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NÃO CAE 

Seguro e forte no poder, ' 
debatendo-se cor; josamente 
com complicadíssimas qucs- 
t5es de ordem interna e-ex- 
terna, o actual ministério 
continua a cumprir honrosa- 
mente o seu mandato, mer- 
cê da comprovada intelligeo- 
cia, honestidade e zelo dos 
homens que o constituem. 

E muito embora a mal- 
fadada grej progressista na 
sua ancia de' governação pa- 
ra desbarato idêntico ao da 
situação transacta, invente a 
toda a hora e a todo o mo- 
mento boatos de crise total 
do ministério, elle cada vez 
se considera mais" firme e 
resoluto no cumprimento sa- 
grado das suas altas obri- 
gações. 

Ã maneira hábil com que 
se tem pretendido reconci- 
liar a questão dos credores 
externos que, de resto, não 
reveste essa magna impor- 
tância que a imprensa da 
opposição lhe pretende im- 
pôr e a satisfação plena que 
se soube dar ás reclamações 
da opinião publica na cele- 
brada questão das ordens 
religiosas, satisfação que se 
basea no decreto de io do 
corrente mez, são factos de 
si sufficientes para que no 
actual gabinete se mantenha 
a confiança publica que sem- 
pre se tem mantido desde a 
sua constituição. 

De facto, só um governo 
da envergadura do actual, 
com a decidida resolução de 
tudo sacrificar pelo brio e 
socego do paiz, poderia ar- 
car com as difficultosas ques- 
tões ora pendentes, sem um 
achaque, sem um desmore- 
cimento que, se os houve, 
foi só na inveja macabra da 
opposição, sempre ridícula e 
fútil nos manejos, onde nem 
sequer disfarça a sua irri- 
quieta ambição. 

E não foram só os disla- 
tes da crise! Foi também a 
intervenção de Sua Mages- 
tade E!-Rei na questão re- 
ligiosa, impondo ao governo 
o decreto que sobre tal as- 
sumpto se publicou, foi ain- 
da a burla c a poeira d^ste 
decreto e a conhecida nega- 
ção do governo francez em 
tractar com o ministro Hin- 
tze sobre o caso dos credo- 
res, emfim, uma serie inter- 
minável de casos scnsacio- 
vaes com que insistentemen- 
te se pretendia pôr cm evi- 
dencia a fraqueza moral do 
ministério regenerador! 

Nada valeu, porem. O po- 
vo, mas o povo sincero e 
consciente, esse que ainda 
sabe ver isto com olhos de 
ver, considera mol-o nós aci- 
ma de todas as arremetlidas 
da opposição, c por isso 
mesmo, elle que tão recor- 
dado ainda está dos esban- 
jamentos c tropelias da si- 
tuação progressista, ede que 
ainda vê tinto de sangue o 
chão de Ribeira de Pena pe- 
los desmandos d^ma elei- 

ção, elle que ainda se lem- 
bra do perigo que correram 
as instituições com a entra- 
da no parlamento dos depu- 
tados republicanos, certa- 
mente fará despedaçar de 
desespero todo o partido 
progressista, mortificando- 
Ihe a ancia do poder com o 
applauso sincero e vehemen- 
te que tributa ao^ actual go- 
verno. 

Descance, pois, a opposi- 
ção, porque o ministério re- 
generador não cae pelo de- 
cidido apoio que tem do paiz 
e do rei á maneira honrada 
e correcta do seu proceder. 

'    

Propostas 

de fazenda 

A proposta n.3 4 trata da 
contribuição de renda de ca- 
sas, e modifica muito a ac- 
tual legislação. 

As taxas d^sta contribui- 
ção são dç 6 por cento nas 
rendas até ioo^ooo reis; de 
8 por cento nas rendiLS de 
mais de iooôoooaté3oo5ooo 
reis e de 10 por cento nas 
de valor superiora Soo^ooo 
reis. 

Sobre este imposto ne- 
nhum addicional recahirá, 
além do que fôr votado pe- 
las camaras municipaes para 
as despezas geraes e para as 
de instrucção primaria. 

O sr. ministro da fazenda 
estabeleceu o imposto pro- 
gressivo, o que achamos 
muito justo, porque quanto 
maior fôr a renda maior 
deve ser o imposto a pagar. 
Quem paga uma renda ele- 
vada é por que tem meios, e 
deve portanto pagar maior 
imposto. 

Segundo o nosso modo de 
vêr a contribuição de renda 
de casas não tem justifica- 
ção alguma; devia ser abo- 
lida por completo; mas desde 
que existe é justo que seja 
distribuída equitativamente. 

A taxa de contribuição de 
de renda de casas, segunde 
o projecto, incidirá sobre o 
rendimento collectavel ins- 
cripto na matriz predial ur- 
bana, o que achamos rasoa- 
vel. 

Achamos, porem, injusta 
a disposição que obriga os 
senhorios a pagar a contri- 
buição quando os prédios es- 
tejam devoluto, pois não se 
comprehende que se pague 
contribuição dum prédio de 
que o respectivo dono não 
aufere o menor lucro. 

O projecto manda cobrar 
eventualmente esta contri- 
buição, por meio de liquida- 
ção feita pelo escrivão de 
fazenda no acto do paga- 
mento, em presença da ma- 
triz predial urbana e das 
declarações do contriouinte, 
c pode .pagar-se por anno, 
semestre, trimestre ou por 

mez, conforme fôr solicita- 
do pelos interessados. 

Não concordamos com 
esta fórmade cobrança;prc- 
ferimol-a por meio de lan- 
çamento, como se tem feito, 
para o contribuinte mesmo 
é mais onerosa, porque ha- 
vendo acumulação de servi- 
ço na repartição de fazenda, 
como geralmente succede, 
apparecendo todos os con- 
tribuintes á ultima hora, dá 
em resultado perder-se mui- 
to mais tempo a solicitar o 
conhecimento na repartição 
de fazenda, e a pagal-o de- 
pois na recebedoria. 

Para os empregados é de 
uma massada extraordiná- 
ria, sem proveito para o es- 
tado nem para os contribu- 
intes. 

E' de presumir que n^sta 
parte o projecto soffra alte- 
ração. 
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TRADUCÇÃO PARA O 
"JOHKAL DE MELGAÇO, 

Eis aqui a aventura do 
Diabo e do Santo. 

Eu vol-a contarei simples- 
mente, tal qual me foi con- 
tada, ainda não ha mais de 
oito dias, por um velho pas- 
tor de cabras. 

—N^aquelle tempo, disse- 
me o velho pastor, o Dia- 
bo e o Santo, cada um por 
seu lado, pregavam nos Al- 
pes. Um e outro, por todo o 
paiz, "procuravam converter 
as almas, um para o Paraí- 
so e o outro para o Inferno. 
O Santo ensinava a todos o 
que sabia, isto é, o caminho 
do ceu, um pouco de latim 
e resas. O Diabo ensinava 
o pôvo a occupar-se dos 
bens terrestres, a edificar 
casas, fazer as sementeiras 
e plantar a vinha. Bons ami- 
gos ambos, demoravam-se 
quando se encontravam, a 
palestrar alguns momentos. 

N'um certo dia, ao por do 
sol o Diabo e o Santo en • 
contraram -se. 

—Oh lá! bom dia, Santo. 
—Oh lá! bom dia, Diabo. 
—Já para casa? 
—Já é então hora de cei- 

ar? 
—Se nos sentássemos um 

pouco sobre esta rocha! A 
vista da encosta é mui lin- 
da, e o fresco que aqui cor- 
re faz muito bem. 

Havia ali muito musgo 
secco e o Diabo e o Santo 
sentaram-se um ao lado do 
outro. 

—Vejamos, vão-te bem os 
negócios? disse o diabo. 

—Não vão mal. não vão 
muito mal, respondeu o San - 
to. Algumas vezes ha mo- 
mentos duros, mas ainda 
assim, sempre se vae iazen- 
do alguma cousa. 

—Isso dá -me prazer! 
—No mez ultimo, encon- 

trei mesmo um meio pera 
edificar uma Capella, peque- 
na é verdade, mas é um co ■ 
meço. Queres tu que eu Pa 
amostre? 

—De bóa vontade,se não 
é longe. 

E eis que os dois partem, 
o Santo adiante e o Diabo 
atiaz, seguindo os valles, 
trepando a montanha, subin- 
do sem cessar, subindo sem- 
pre. 

—Mas é no ceu que tu 
resides? 

—Não, é simplesmente no 
cimo da montanha. O logar 
é bom e ve-se a torre de 
muito longe, e quando tocam 
a Ave-Marias, ouvem-se pe- 
lo menos a distancia de vin- 
te léguas. 

Emfim elles chegaram á 
capella. 

—Bonita! Muitíssimo bo- 
nita! disse o diabo em es- 
preitando pelo buraco da fe- 
chadura, porque a agua ben- 
ta empedia-o de entrar; os 
bancos são novos, as pare- 
des branqueadas a cal. O 
teu retrato sobre o altar pa - 
rece-me dhjm effeito ma- 
gnifico; apresento-te as mi- 
nhas sinceras felicitações. 

—Tu dizes isso, com um 
tom! 

—Com que tom então que- 
res tu- que eu o diga? 

—São então melhor no 
teu paiz? 

—Um poucc mais gran- 
des, apenas. 

— Vamos então vel-as, 
respondeu o Santo. 

— Vamos, respondeu o 
diabo, mas com uma peque- 
na condição, é que uma vez 
dentro, tu não faraz o signal 
da cruz. Os vossos sagrados 
signaes da cruz levam a des- 
graça ás edifficações as me- 
lhor construídas. 

—Eu o prometto. 
—Isso não é suíficiente, 

jura-nVo! 
—Eu Po juro! respondeu 

o Santo, que já tinha a sua 
ideia. , 

Incontinente um carro de 
fogo 'appareceu, e os dois, 
rapidamente, sem que tives- 
sem tempo de ver o cami- 
nho, encontraram-se [trans- 
portados ao mais magnifico 
palacio do mundo. Colum- 
n,;s de mármore branco, 
abobodas a perder de vista, 
paredes de prata e ouro,as- 
soalho de rubis e diamantes, 
tudo admirável. 

—Que tal? perguntou o 
diabo. 

—Bello, bellissimo! mur- 
murou o Santo fazendo-se 
verde; é bello d'aqui, bello 
d^Ii, é bello á esquerda e á 
direita. 

E , dizendo isto, o Santo 
mostrou com o dedo os qua - 
tro cantos do ediflicio. As- 
sim, sem faltar ao seu jura- 

mento, elle tinhadfeito o si- 
gnal da cruz. Logo as co 
lumnas se partiram e as 
abobodas se desmoronaram. 
Ao Santo, que tinha tido o 
cuidado de se collocar pró- 
ximo da porta, não succedeu 
mal algum, e o Diabc, se- 
pultado nos escombros, jul- 
gou-se ainda feliz de reto- 
mar, para se salvar atravez 
das pedras,a sua antiga for- 
ma de serpente. 

Paulo Arène 

Trad. por Pires Teixeira 
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Com» tci-nilmm o S." 
anuo de putcllcação o 
«•Sornal de íleígaço.» 
pediEuos a todos os 
nossos estimáveis assa- 
gnantes, tanto d'cstc 
concelho ccbbso dos de 
fora, c Ibcui assim aos 
dos dlfferentcs pontos 
do BSrazfl, com excep- 
ção do Pará.a finesa de 
satisfazerem a i!ii|í«r- 
tancla das sesas assl- 
guatnras logo <ície pa- 
ra esse Sim sejam avi- 
sados ®w Uses seja apre- 
sentado o competente 
reclino, afim de nos 
evitarem ena fores des- 
pezas c trabalho com 
novas remessas. 

Antecipadamente a- 
gradccc este obsequio 

A redacção 

TVotas falsas 

Foi preso em S. Pedro 
do Sul, um hespanhol qi e 
trocava notas falsas de reis 
óôooo, está preso c foi in- 

l terrogado. P imeiro dizia 
chamar-se Manoel Montes, 
ter 22 annos de edade c ser 
de Abion, Orense. Traja 
bem, sendo de mediana es- 
tatura, tendo a pellc da ca- 
ra estragada pela varíola. 

Depois declarou chamar- 
sc Cláudio Fernandes. 

No hotel Rodrigues, onde 
esteve hospedado, foram en- 
contradas. detraz, de uma 
mesinha de cabeceira, 2 
notas das series F G -H E: 
nos bolsos das calças duas 
somente, que com a- que 
entregou ao lavrador Soa- 
res. de Nador, freguezia de 
S. Martinho, d'aquclle con- 
celho, perfazem i:58o£ooo 
reis. Na carteira tinha vá- 
rios papeis e uma carta de 
um patricio, que d'ria estra- 
nhar elle não ter feito ne-go- 
cio, accrescentando; «Vê se 
te espavilasl» Em notas ver- 
dadeiras tinha uma de reis 
1 oopooo, uma de 20;?ooo e 
16 de i;51ooo. Tinha uma 
guia do caminho de ferro, 
mencionando um caixote pa- 
ra a estação, vindo de Es- 
tarreja. Já deve estar ap- 
prehendido. Foram feitas 
varias buscas em diversas 

Ifioubo em Valença 

Foi objecto d'um assalto 
de ratonciros o armazém da 
cooperativa dos ofticiaes da 
guarnição de Valença. 

casas, pois ha desconfianças 
de haver mais pessoas en- 
volvidas no caso, que alar- 
mou tudo alli. 

fiSecs-iiiamcnto militar 

A 3.3 das propostas apre- 
sentadas pelo sr. ministro da 
guerra ao parlamento é re- 
ferente á inspecção dos man- 
cebos recenseados para o 
serviço militar. Estabelece 
que as juntas de revisão,que 
passam a ser constituídas por 
um official superior, um ca- 
pitão e um medico militar 
inspeccionem os mancebos 
na séde de cada concelho. 
Faz. o contingente annual dc 
recrutas entre todos da mes 
ma ep~cha do anno em ca- 
da regimento, de modo que 
a instrucção dos corpos poi - 
sa seguir o methodo pro- 
gressivo. Facilita a passa- 

das Parece que em a noite de Fem a reserva das praças 
domingo ultimo o auctor do 
roubo, subindo ao telhado 
desceu depois por uma cla- 
rabóia e achou-se no meio 
do bem sortido armazém, 
onde havia tabaco, queijo, 
prezuntos, arroz e grande 
diversidade de géneros, dos 
quaes poderia ter feito um 
«sortimento» abundantissi- 
mo. 

Parece que o gatuno de- 
sejava valores m., facilmen- 
te acomodáveis e por isso 
«preferiu» levar uma peque- 
na carta onde se guardava o 
dinheiro. 

Por felicidade a quantia 
alli dentro não passava nVs- 
se dia de dois mil e tantos 
reis. 

instruídas e dá grande incre- 
n ento e impulso ao tiro na- 
cional. Congrega ra aucto- 

l1 ridadê militar todos os po- 
deres sobre o recrutamento, 
subtrahindo ás justiças ordi- 
nárias a intervenção onero- 
sa em matéria de recruta- 
mento. 

B»rogs'fíislsí:i 
dos Arcos" 

Recebemos a visita d,este 
novo coliega arcoense, orgão 
do partido progressista dV 
quelle concelho. 

Agradecemos e vamos 
permutar. 
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.% genef-i-a na .%.i>3.-sa fia 
«ssí li |j}Va! 

Di. em de Lindres que os 
generaes Botba, Dewet 
outros chefe; declara n que 
estã ") disoosms a acceitar a 
annexiçã) das duas republi- 
cas á I iglaterra, se os ingle- 
zes lhes garantirem a liber- 
dade de conservarem as suas 
armas, se lhes derem uma 
indemnisiçao de yS milhões, 
pelos prejuízos soffridos e 

■concederem completa amnis- 
tia aos burghers rebeldes, 

—— 
Çulík-tu-õo «J«* 

osinmpíiha» 

A commissáo de fazenda 
da camara dos. deputados jd 
deu parecer favorável sobre 
i, prop<asta de lei converten- 
do ç n um typo único todas 
as estampilhas em circulação 
para cobrança de contribui- 
ções, impostos, emojumen - 
tos ou rendimentos do Es- 
tado, com excepção das pos- 
ta es, e que sç designarão 
(.Estampilhas liscaea». 

Ri*. Koclí.a 

Obteve plena approvação 
ío concurso para conserva- 
dor o sr. dr. José" Joaquim 
da Rocha de Queiroz. 

As nossas felicitações. 

   

ikjjoscasítsçãw ile 
pai-o<;iios 

No «Diário, do Governo» 
ile sabbado ultimo veio mais 
ifma relação dos parochos a 
quem foi reconhecido o di- 
i.titO: dt aposentação. 

Essa lista inclue o nome 
Jo rev. padre Francisco de 
Castro, digno parocho deS. 
Pedro de Riba de Mouro, 
çoncclho cie Monsão. sendo- 
llie arbitrada a quota an- 
jiual de SpqyS í eis. 

Festívidailc 

Na freguesia de Chaviães, 
i^ste concelho, rcalisou-se 
na passada segunda feira a 
festividade ao martyr S. Se- 
bastião, a qual constou de 
missa cantada a grande ins- 
trumental, sermão pelo rev. 
Manoel Domingues Costa 
e de tarde procissão. 

EmS. Paio, teve também 
logar n'aquelle dia uma mis- 

cantada. 

—   
ke^íKJahoS 

Çompra-sc a c)55 reis. 
Xende-sc a otío reis. 
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A FILHA 1)0 SOL 

MOVIXiA 
POR 

ífKRMÃO jC'ABALLLRO 

Pepa tinha entrado e sa- 
bido, sem descanso.—Que se 
uiz, Pepa5 lhe perguntava 
Clara de cada vez. 

— Por ora nada, murmu- 
rava Pepa. 

—Deus meu, tornava a 
'iifcliz, c esse cadaver aban- 
cjpnado! 

Pepa crusiiva as mãos c 
fazia signal para que se ca- 
lasse mostrando-lh'e sua mãe 
qpq resaya tranquillamente 

iícscos-ameuio e ctari- 
liettíão do vluagrc 

O vinagre com muita cor 
póJe descorar-se juntando 
dois litros de leite desnatado 
por hectolitro, aghando bem 
e filtrando o liquido um ou 
dois d:as depois. 

Para descorar mais o vi- 
nagie tinto, pôde empregar- 
sc o carvão animal na dose 
de 200 a _3oo gr. por hecto- 
litro, dose que c bom veri- 
ficar primeiro, se é bastan- 
te, n\ima pequena propor- 
ção de vinagre. 

O carvão anima! para ser- 
vir para este trabalho deve 
ser depurado, o que se faz, 
pulverisando-o, traíando-o 
pelo acido chlorhydriço di- 
luído a ao p. ç., e lavando-p 
depois repetidas vezes, çoíii, 
agua bem limpa. 

Para a clarificação empre- 
ga-se a gelatina ou albumina, 
como na collagcm dos vi- 
nhos. 

Kuccri-amcBto «Se bi«j 
collcgf» «SÉí-lgltío p«>r 
religiosa s esíraagei- 
ras 

Em Torres Novas havia 
um collegio, de Jesus Maria 
José, pertencente á congre- 
gação de Santa Thcrtza.Não 
tendo as dirigentes doesse 
collégio, que são estrangei- 
ras, apresentado os estatu- 
tos com que o fundaram, 
dizendo só terem umas re - 
gras ou formulário, escripto 
em castelhano, a que obede- 
ciam, e tendo depois feito 
uma declaiação de que en- 
cerravam o collegio, passan- 
do este a ser de ora em di- 
ante urr a casa particular, 
pertencente a D. Conceição 
Monlcrolo, de Barcelona-- 
o que crt u n manifesto lu- 
dibrio ás disposições do de- 
creto de ío de março—or- 
denou o governador civil de 
Santarém ao administrador 
do concelho de Torres No 
vas que as intimasse a fe- 
char o collegi- e a não ad- 
mittirem á frequência aluna- 
rias externas ou internas, 
dando-lhcsapenas tempo pa- 
ra as entregarem a suas fa- 
mílias, vigiando e auxiliando 
essa entrega no que fesse 
necessário, fazendo sahir do 
concelho aquellas dirigentes, 
recommendando.todavia.que 
se evitasse que á sua sabida 
lhes fosse feita qualquer ag- 
gressao. 

—— 

No ministério da fazenda 
trabalha-se com actividade 
na remodelação do imposto 
do sello e respectivo regu- 
lamento. 

c/& (XP <&> ç/x- 

sentada nMtn sofá 
N^ste instante se ouviram 

o; alegres sons de uma ban- 
da miUtar. E' a brigada de 
marinha que volta do Je- 
rez! 

Cada nota de musica que 
tantas vezes ouvira, quando 
precedia ã brigada em que 
vinha mais bello que nenhum, 
o homem que amava, e que 
agora, cadaver, jaz esqueci- 
do no pantano, cada uma 
d1 estas notas é um punhal 
que crava e despedaça o co- 
ração da infeliz mulher cuja 
dôr é;um delicto. 

Porém de repente, aquel- 
la mulher que gemia, pára 
estupefacta;{os olhos abrem- 
se-lhes espantados e fixos; 
um tremor com ulsivo se 
apodera d'ella e só tem for- 
ça para estender um braço 
com um ademan cheio dfas- 
panto,apontando para a rua. 
Pepa corre para. cila, segue 

ãVeiíse mal 
jíafleccaioç nós 

Diz o nosso presado col- 
Icga a Diário de Noticias» 
que, cm Lisboa, cada vez se 
aggrava mais a siiuaçao das 
famílias, por efícito. da ca- 
restia-dos generos de pri- 
meira necessidade. 

Póde-se dizer que, sem 
excepção, tudo está mais 
caro! 

O pão vendc-sc hoje com 
35o grammas, pelo preço 
que se vendia o que pezava 
um kilo; oassucar, na maior 
parte de beterraoa, além de 
caríssimo, tem pouca força 
aacharina, c portanto é ne-- 
çessario empregar muito 
maior quantidade para sp 
conseguir que adoce. 

O vinho a miúdo, com- 
quanto a colheita fosse abun- 
dantisdina, não tem baixa- 
do de preço nem melhorado 
em qualidade. 

O azeite é em geral ruim, 
O, que se vende por preço 
mais modico, porque o firio 
c só para ricos. 

A carne de vacca subiu 
mais 20 reis em kllol! 

Ernfim, a vida na capital, 
para as classes pobres, tor- 
na- se cada vez máls difficil. 

Mas tal carestia impor-se- 
ha por circumstancias natu- 
raes, ou será, com effeito, 
como muitas pessoas sup- 
póe, resultado de conluios 
entre algumas classes de 
commercio?! 

Parece-nos que os pode- 
res públicos deveriam occu- 
par-se de tal assumpto que 
é importantíssimo. 

Pois por cá estamos na 
mesma. Infelizmente nem 
bacalhau ha á venda, e, se 
apparece algum, não se pô- 
de comer. 

iSoi-disdes «£: .'Sodas 

Acabamos de receber, os 
dois priípciros números d^s- 
ta magnifica 'revista quinze- 
nal, para famílias, que mui- 
to agradecemos e recom- 
mendamos ás nossas estimá- 
veis leitoras. 

Contem tudo o que mais 
pôde interessar sobre modas, 
bordados, arte de cortar, 
rendas, roupa branca, cosi- 
nha, efe. erc. 

Esta interessante publica- 
ção c accessivel a todas as 
bolsas, pois apenas custa an- 
nualmentcou serie de 24 nu- 
meres, franco de porte,2:000 
reis, e por seis mezes ou do- 
ze números moo reis. 

Pedidos áadministração— 
Travessa de D. Pedro, 7— 
Porto. 

|| Milho 

ij Na madrugada do dii 19 
ij do corrente, foi exportada 
(I d^sta vílla uma carroça car- 

regada de milho. Os com- 
h" meinarios sobre aquella ex- 
| portação, reservamol-os pa- 

ra logo que se comece a sen- 
tir a falta d^ste cereal na 
nossa praça. 
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a direcção que lhe indica o 
braço e o olhar de Clara, e 
vê... vê Carlos á testa da 
sua brigada, Carlos quen'a- 
quetlc instante levantava a 
cabeça e lhe sorria, saudan- 
do-a graciosamente. 

Pepa dá um grito e cabe 
sem sentidos. 

Clara fóra de si, clama ao 
céo pedindo misericordia.Re- 
fere em alta voz o aconte- 
cido n'aquella noite, julgam- 
na louca, c a sua mãe man- 
da chamar facultativos.— 
Porém Pepa confirma a re- 
lação le sua ama.., 

Vão ao pantano, porém 
alli não encontram cadaver 
apum. Perguntam a las Na- 
vas: porem elle não tinha 
sahido do Jerez, o queuna- 

! nlmes confirmam seus com- 
j panheircs. Procuram-sc to- 
: dos os indícios, fazem-sepes- 
i quizas—mas debalde. 

11; Clara voltou a si depois 

vidas I<»ugas 

Em. Vallencia existe um 
individuo que conta nada 
menos de i3o annos. 

O alcaide, por motivo do 
advento do século XX,man- 
dou procural-o no caso de 
ser pobre. 

Em uma aldeia próxima 
de Barcelona, também exis- 
te um velho com 116 annos. 
Só ha poucos mezes é que 
cahiu nkima especic de im- 
becilidade, perdendo a me- 
moria de tudo. 

Deve ser intolerável uma 
existência tão dilatada. 

Ahi aos 3o annos já uma 
pessoa está farta de desen- 
ganos, ora o que não suc- 
ccderá aos i3o!? 

O que muitos julgam uma 
felicidade não é ma^s que 
uma desventura, e grande. 

I B cacisiosa 

Yictimado pela febre ama- 
rclla, fallcceu na cidade do 
Pará, Brat.il, o sr. Lindo'- 
pho Solhciro, estremecido 
filho, do sr. Hermenegildo 
José Solheiro, abastado pro- 
prietário, da freguezia de 
Prado, d^ste concelho. 

A triste nova espalhou-se 
rapidamente «'esta villa,cau- 
sando a mais dolorosa im- 
pressão, não só porque o fi- 
nado era ainda muito novo 
como também porque gosa- 
va das melhores sympatnias. 

Sentimos profundamente o 
seu f&llccimento e enviamos 
a toda a família cnluctada 
os nossos sentidos pesames. 

® Posser e o 
Thcatro Anormal 

Com esta epigraphe, e of- 
ferecido pelo sr. Cesar Por- 
to, acabamos de receber um 
exemplar eTesta publicação 
que muito agradecemos. 

E' uma critica feita á ge- 
rência do actor Posser no 
theatro D. Maria II. 

A França vae augmentar 
a sua marinha de guerra 
com 20 torpedeiros e fa cru- 
zadores, um dos quaes se 
chamará Victor Hugo. 

w rtn vn tef -xr. i-jk w- vr. czr. 'Js- 

de uma perigosa enfermida- 
de; escreveu a seu marido, 
confessou-se-lhe culpada,di- 
zendo-Ihe que era indigna 
de ser sua companheira, e 
pedindo-lhe licença para en- 
trar n'um convento, para fa- 
zer penitencia; seu marido 
consentiu, a bulia foi outhor- 
gada e a filha do Sol entrou 
e professou nas descalças de 
Cadiz, onde depois de uma 
vida exemplar,morreu como 
uma santa.—Pepa seguiu-a 
ao convento. 

— E como se explicou isso? 
perguntou a marqueza com 
vivo interesse. 

—Nunca se pôde explicar, 
respondeu a sua amiga. A 
razão não alcança as mara- 
vilhas que pertencem á es- 
fera da fé. 

NOTA 

Esta relação é verídica e 
o facto é certo. 

i Aluda as nacniogltcs. 

segundo um notabillissi- 
mo bacteriologista entrevis- 
tado pelo «Século» a menin- 
gite cerebro-cspinal não é 
uma moléstia nova, nem im- 
portada cm terras portugue- 
zas; não c, portanto, uma 
praga estranha. 

De ha muitas dezenas de 
annos que tal enfermidade 
existe 'em Portugal, e em 
Lisboa tem-se registado ca- 
sos e até epidemias. Agora, 
mercê do aturado e intensa 
frio, é que se apresenta em 
recnidescencia., mas sempre 
com o seu feitio habitual,sem 
diffusão, nem propagação, 
nem irradiações. O proprio 
contagio è raríssimo para 
tal doença; pelo menos affir- 
mam-no os observadores 
estrangeiros, e accusam a 
mesma opinião as observa- 
ções de alguns distinctos mé- 
dicos. 

E'" natural que outras re- 
crudescencias se tenham da- 
do cm outras épocas, mas 
faltava então o que se não 
dá agora: a vigilância do 
corpo de saúde official, que 
chamou logo, ao darém-se 
os primeiros casos, a atten- 
ção dos médicos. 

Segundo os dados officiaes 
a doença tem tido um cam- 
po limitadíssimo nas diver- 
sas terras em que ultima- 
mente se manifestou. 

Ha talvez um século que 
é conhecida na Europa c na 
America esta doença, onde 
a pequena mortalidade que 
tem produzido mostrou não 
ser preciso tecorfer a pro- 
videncias extremas. 

São os médicos inglezes e 
allemães que mais tem ob- 
servado esta doença, e so- 
bre ella feito estudos muito 
desenvolvidos. O bacillo que 
a produz é conhecido scicn- 
tificamente pelo «meningo- 
cocus». 

A duas condições obedece 
a invasão dá meningite: uma 
é a estação, apparcccndo só- 
mente no inverno e na pri- 
mavera; a outra o estado 
social, pois que na gente mi- 
serável, em más condições 
de alimentação e residência, 
recruta as suas victimas, nas 
creanças e adole-ccntes. 

A semelhança de sintomas 
e apparição epidemica em 
differentes districtos, susci- 
taram o diagnostico dc me- 
ningite cerebro-espinal. 

Segundo também a opi- 
nião d'outros médicos dis- 
tinctos, o mal não gera fó- 
cos cpidemicos,apparece aqui 
e além. sem communicação 
de pessoa a pessoa, peios 
maus hábitos em que pullu- 
lam as habitações completa- 
mente desprovidas do ar e 
luz e em qqe. os habitantes 
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O sr. D. Francisco Micon, 
marquez dei Mérito compoz 
á filha do Sol, quando pro- 
fessou osiguinte soneto,que 

não observam as mais pe- 
quenas regras de higiene. 

A alta próxima da tempe- 
ratura deve concorrer, co- 
mo é da norma, pata a sua 
completa extineção. 

1'/X®ÍÍsb8«íí d© asnos- 
São curiosas, entre outras, 

as seguintes praticas amo- 
rosas dos povos menos cul- 
tos, que extrahimos d'um 
bello artigo de Hugues Le 
Roux: 

Na Austrália, todo o man- 
cebo que é noivo tem de 
passar por uma espccie de 
iniciação. Tres dos homens 
notáveis da tribu conduzem- 
«'o ao meio da floresta, on- 
de elle permanecerá dois 
dias e uma noite. Então,com 
um instrumento de madeira 
especial, parte elle os dois 
incisivos superiores, e, no 
fim dfaquelle tempo dc iso- 
lamento, entrega-os a sua 
mãe. Ella sóbe a um euca- 
lipto, e ahi ata e esconde os 
dentes na juocção de dois 
dos mais elevados ramos da 
arvore. Só depois d'isso pô- 
de o rrpaz reentrar na tribu 
e casar-se. Mas deve sem- 
pre guardar absoluto segre- 
do ácêrca do ponto onde es- 
tão escondidos os incisivos 
sagrados; d'isto depende a 
sua felicidade conjugal. 

Na índia meridional, ca- 
sam-se as rap irigas de quin- 
ze annos com creanciias de 
cinco e seis annos. Isto c 
apenas um simulacro, bem 
entendido, e a nova despo- 
sada vae] então viver com 
um outro homem. Se tem 
filhos, elles consideram-se 
como pertencendo ao mari- 
do. Mas também este, por 
seu turno, ao chegar aos 
vinte annos, passa a viver 
com a mulher dktm outro 
petizito, a quem egualmente 
são attribuidos os filhos que 
vierem. E assim a seguir. É 
o Minotauro considerado ins- 
tituição official,.. 

Na ilha de Laos, os rapa- 
zes, ornados de flores, fre- 
quentam á noite casas onde 
se encontra n grandes ran- 
chadas de raparigas núbeis. 
Ha grande alegria de banda 
a banda. São permiitldas to- 
das as sortes de liberdades, 
em palavras e gestos. Um 
cumulo cie [realismo. Quan- 
do porem alguma das vir- 
gens se queixa, o offensor 
tem então de casar,pagando 
ao mesmo tempo aos paes 
da noiva uma inden.nisação 
pecuniária pela offensa. A 
saber: se a offensa attingiu 
apenas a mão e o braço, 
vale o seu resgate um tical 
(cerca de quatrocentos e cin- 
coenta réis); se abrangeu o 
busto e os seios, dois ticaes, 
se alcançou todo o corpo, 
quatro ticaes. 

E" barato. 

c/n-jx^'/r. cxn cm c/n'Xr-cxn cxx^ cxr. XT. cm 

se bem não tem muito do 
nome do auctor, pódc ser- 
vir de comprovante ao re- 
ferido. 

SOISIETO 
Á LA H!J A DEL SOL 

Ya en sacro velo esconde Ia hermosura, 
En sayaí tosco, garbo y gentileza 
La líija dei Sol, a quien por su belleza 
Assi Ilamó dei mundo la locura. 

Entra humilde y alegre en la clausura, 
Huye la mundanal falaz grandeza; 
Triunfadora de si, sube á la alteza 
Dc la santa Sion, mansion segura. 

Nada puede con ella cl triste encanto 
Del siglo, la ilusion e la malícia; 
Antes le mira con horror y espanto. 

Recibe cl parabien, feliz novicia 
V recibe tambien cl nombre santo 
De hija amada dei que es Sol de justicia. 

A filha do Sol nasceu 
em 1742,morreu freira des- 
calça em Cadiz em 1.801., 

tendo cincoenca 
dade. 
(6) FIM 

annos d'e- 
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PAQUETES 

Para o Pará c Manaus 
sairão dc Leixões: no dia i 
d'abril o vapor «Jerome», e 
no dia 7 o jvapor aColom- 
bo». 

Parece da iaiicpfca 

Diz o «Tribuno» de Co- 
imbra, que foi exposta n'mn 
estabelecimento d^quella ci- 
dade uma gaiola para pas- 
sarada, feita de zinco e pau 
preto, em forma de chalet, 
executada pelo sr. capitão 
Adolpho Buller, avaliada por 
entendidos em ioo£ooo rs. 

t^i-ande catastroplic 
na»i-itSiun — O vapor 
«Ilío (lc*iaucii-o no 
fundo—199 pes- 

soas moi-ias 

A «União Portugueza»,de 
S. Frar.cisco da Califórnia, 
no seu numero de 28 de fe- 
vereiro, refere o seguinte 
horroroso sinistro marítimo: 

«Na semana passada deu- 
se uma tremenda desgraça á 
entrada da bahiade S.Fran- 
cisco, na qual pereceram 
127 pessoas. 

O «Rio de Janeiro» que 
regressava dos portos do 
oriente, pretendia entrar, 
quando um denso nevoeiro 
cahiu, envolvendo-o total- 
mente e tornando invisível a 
costa. 

A despeito d,isso, o capi- 
tão não afrouxou o anda- 
mento, que era de seis mi- 
lhas, o que fez com que, ao 
tocar n^m baixo de pedra, 
o vapor se desfizesse quasi 
immediatamente, desappa- 
recendo em cerca de 10 mi- 
nutos. 

O «Rio» chegara na vés- 
pera e ancorara fóra. Na 

. ^ "A^rda do dia seguinte, 
quando o nevoeiro se dissi- 
pou, o piloto mandou se- 
guir, mas, voltando a cerra- 
ção alguns minutos depois, 
fez parar o barco, dizendo 
ao capitão que o perigo era 
grande em entrar, ao que o 
capitão redarguiu que não 
fazia mal e que seguisse 
avante. 

O piloto deu slgnal para 
proseguir e, alguns minutos 
depois, já com uma veloci- 
dade de C nilhas, investia 
sobre um baixo de rochas 
que ha a um oitavo de mi- 
lha de Fort Point, amornan-, 
do sobre o lado e desappa- 
recendo, segundo opiniões 
de diversos sobreviventes,no 
espaço de 10 minutos. Fica- 
ram sepultadas nas agua& 
127 pessoas. 

Este numero, porém, não 
é preciso, visto que não ha 
conhecimento de toda a gen- 
te que pôde ter embarcado 
em HGnolulu,nãp tendo sido 
encontradas nos papeis do 
vapor achados as listas dos 
pa.ssageiros. 

O «Rio de Janeiro» tinha 
ti bordo, segundo as melho- 
res supposições, 210 pessoas, 
sendo.salvas apenas 8'J. 

Ao piloto Jordan, que vi- 
nha a- bordo, é que se lança 
a maior somma dc respon- 
sabilidade no tremendo de- 
sastre, pois que elle deveria 
ter-se recusado a avançar, 
desde que reconheceu o pe- 
rigo que corriam as victi 
mas das pessoas a bordo, 
abandonando a ponte, se o 
capitão insistisse em seguir, 
ávante. 

O capitão, Williams Ward, 
pagou a sua parte nas res- 
ponsabilidades, pois que tam- 
bém pereceu. 

Da tripulação fazia parte 
um portuguez, natural da 
nossa índia. 

InfotcuaçGCS 

Em Alabana, Estados- 
Unidos, morreram queima- 
dos 5o trabalhadores em- 
pregados na colheita da ter- 
bentina. O deposito foi pro- 
positadamenteincendiadopor 
vingança. 

—: p,» - 

Adoeceu o presidente da 
camara dos deputados, sr. 
dr. Mateus Teixeira de Aze- 
vedo. Soffre d^ma affecção 
purulenta. 

Foi mandado dirigir pro- 
visoriamente a repartição de 
fazenda de Bragança o x.0 

aspirante da mesma repar- 
tição sr. Antonio Annibal 
Almeida. 

-AH0*- 
Foi a informar a repre- 

sentação da Associação Com- 
mercial de Vianna pedindo a 
reconstrucçao do dique de 
cabedello. 
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Somma e segue. 
—Que quer isso dizer? 
—Quer dizer que o pa- 

trão já recebeu mais um pre- 
sente ou, melhor, mais uma 
offerla. 

-^-£im? Já vejo que está 
qom sorte. Naturalmente são 
os folares da Paschoa, que 
está, por assim dizer, á por- 
ta. 

—Não... d'aque!les fo- 
lares!'. .. 

—Então não lhe agradam? 
—Se Ihelparec! Áté aqui, 

cartas quasi a descomoo- 
rem-no e agora a remessa 
d,«0 Grito do Povo», offe- 
recidc por um Chico peda- 
gogo. ■ 

—Que me diz? Como é 
que elle pôde adivinhar quem 
era o gajo? 

—Por meio das cartas, 
nada mais fácil. Não sabia 
d^sse segredo? 

—Parece incrivei, compa- 
dre e não sei se lhe diga que 
muito me custa a acreditar 
n'essa3 lerias., 

—Pois pôde crer. 
—Mas diga-me: não tra- 

zia alguma referencia? 
—Qual! A tanto não se 

atreveu, mas vontade não 
lhe faltaria. Estamos perdi- 
dos, compadre: estamos de 
cada vez peior. 

—Isso é um modo de fal- 
tar. Ainda não estamos tão 
mal como no tempo do sau- 
doso Marquez de Pomba).. 

—Também pouco melhor 
estamos. Deus,, prof.undar 

mente desgostoso, trata de 
nos castigar severamente, e 
tem carradas de rasão. Você 
não vê que já está dando a 
moléstia em tudo? Não tem 
conhecimento das muitas 
moléstias com que tem sido 
atacada a vinha? Não vê que 
já tem seccado quasi todos 

il os castanheiros? Não sabe 
que já deu o mal nos toma- 
tes c que estamos sentindo 
uma grande falta de peixe? 
Emfim, não lhe parece que 
tudo isto está tomando um 
rumo muito differente do 
que devia ser? 

—Comprehendo bem que 
sim, mas comprehendo tam- 
bém que os maiores culpa- 
dos de tudo são aquelles co- 
mo o que mandou «O Gri- 
to do Povo» ao patrão. 

—Ainda os ha peiorcs. Se 
voce soubesse muitas cou- 
sas! ... 

—Olhe, compadre, des- 
graças' não me conte por- 
que, infelizmente, d^sse ra- 
mo de negocio, está o mun- 
do cheio. Ainda ha poucas 
noites o meu visinho Ana- 
cleto, vindo á villa, entrou 
na loja da D. Rosinha para 
comprar uma cigarrilha e 
ficou banzado com o que lá 
ouviu contar a uns fidalgos 
que lá estavam. 

—Então assim é cousa que 
eu não possa saber? Será 
caso que já lhe não mereça 
confiança? 

—Cruzes, anjo bento!Nem 
sequer quero que pense nhs- 
so. O assumpto versava so- 
bre uma carta que tinha vin- 
do de Braga. 

—E que tem isso de ex- 
traordinário? 

—Tem tudo. 
—O temtudo já morreu, 

meu amigo. Não me venha 
cá com cantigas. Diga o res- 
to e demais são historias. 

—Diz que ' era uma carta 
dizendo: Não venhas a Bra- 
ga confessar-te, etc. ele. 

—Homem, parece incrí- 
vel que não saiba melhor ex- 
plicar-se. Falle de forma 
que eu o entenda. 

—Não posso, compadre, 
não posso porque ralha o 
patrão. Não lhe contei, na 
semana psssada, o que já 
aconteceu? 

—Mas então como diabo 
poderei eu saber da histo- 
ria? 

—Olhe, pergunte porisso 
ao sr. Bentinho ou mesmo á 
D. Rosinha e verá; verá co- 
mo tem rasão de ser aquillc 
que lhe d'gQ. 

—Lembra-me uma cousa, 
compadre. 

—Então o que é? 
—Se o assumpto fôr pal- 

pitante, mandasse ao chico 
pedagogo para o fazer pu- 
blicar nVO Grito do Povo». 

—Estádito. Appoiado,ap- 
poiado!!! 

•—E quem se encarrega de 
HVo fazer chegar ás mãos? 

—Posso eu encarregar- 
me d,isso mas, quem é mais 
competente, é o 

Linguarudo 
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—Regressou de Braga, 
onde se demorou alguns dias, 
o rev. José Joaquim Pinhei- 
ro, digno parodio encom- 
mendado d,esta villa. 

—Vindo do Pará, Brazil, 
acha-se no Porto, o nosso 
estimado patrício e assignanr 
te, sr.Thomaz da Silva Lou- 
reiro. 

—Tivemos o prazer de 
ver ha dias n^sta villa, o 
nosso querido, amigo.eabasr 

j tado proprietário da fre- 
I guezia da Gavieira, conce- 
I lho dos Arcos, sr. Avelino 
Domingues Lourenço. 

—Regressou do Porto, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Esteve ha dias em Riba 
de Mouro. Monsão, o sr. 
José Mendes,honrado indus- 
trial doesta villa. 

—Afim de inspeccionar 
um recruta, esteie aqui na 
quinta feira passada o sr. 
Humberto Pir.to da Costa 
Araujo, muito digno tenente 
medico do regimente de in- 
fanteria 3. 

—Também regressou do 
Porto, o sr. Feliciano Can- 
dido d'Azevedo Barroso. 

—Vimos aqui no domin- 
go, o sr. João Manoel Al- 
ves, nesso estimável assi- 
gnante da freguezia de Pen- 
so. 

—Também aqui vimos no 
mesmo dia, acompanhado de 
alguns cavalheiros a quem 
não temos a honra de co- 
nhecer, o sr. A.' Alberto 
Gonçalves, digno corrector 
da Bolsa do Porto, e nosso 
estimado collega do «Jornal 
das Finanças». 

—Regressou a Caminha,o 
sr. João Affonso Ramos, 
honrado industrial, d^quella 
villa. 

—Tem passado incommo- 
dado da vista,-o sr. Domin- 
gos Ferreira d1 Araujo, mui- 
to digno presidente 'da ca- 
mara municipal d^ste con- 
celho. 

—Regressou a Monsão, a 
ex.ma sr.a D.Delfina de Sou- 
sa Vianna, acompanhada de 
suas ex.m<ls irmãs. 

—Partiu para Vianna com 
sua irmã a ex.ma sr.aD.Her- 
culana do Rosario d^lmei- 
da, o nosso amigo sr. Gas- 
par Eduardo d^Imeida. 
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Fa% annos: 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Maria Barbeitos Lou- 
renço. 

ANECDOTAS 

A familia F. tomou uma 
nova cosinheira. A' meza 
elogiam um picado especial, 
que a cosinheira preparou 
com summa perfeição. 

—Está excellente, está ex- 
cellente, confirmaram todos. 

—Pois sim, acudiu a cre- 
ada lisongeada. mas peço á 
senhora que não mande re- 
p.etir muitas vezes, porque o 
trabalho de mastigar a car- 
ne deixou-me os queixos que 
nem os sinto. 

Um creado lôrpa veio pa- 
ra a casa- em que ia servir; 
com o cabello muito com- 
prido; e a senhora disse-lhe 
que em acabando certo ser- 
viço o havia de ir cortar. 

A senhora está com visi- 
tas na sala e entra o crea- 
do. 

—O' senhora! Poderei 
agora sahir, para me cor- 
tarem o que a senhora sa- 
be? 

Perguntou um amigo a 
outro, que animal era mais 
proprio para sacrificar ao 
amor profano, e respondeu- 
Ihe aquelle que o caranguei- 
jo, porque não ha meio mais 
certo para tudo ir para traz 
a um homem, do que andar 
namorado. 

SlaraTlSSias Sa /Saín- 
reza—Recebemos o fascí- 
culo nAind^sta interessan- 
te obra, editada pela Em- 
preza da Historia de Por- 
tugal. 

Uada fascículo, contendo 
2 folhas de 8 paginas, in- S.0 

grande, e de 5 a 10 gravu- 
ras, custa 60 réis. 

Hlstarta dá ncroBta 
do Porto—S.íhiu o 6.° 
fascículo da «Historia da 
Revolta do Porto», de João 
Chagas e do ex-tenente Coe- 
lho e quase está assignalan- 
do como uma das mais ai 
riosas e brilhantes publica- 
ções que de ha muito appa - 
reCem no nosso mercado de 
liv ros. 

CUiewcSro e SSongc. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Cã&ipos Jú- 
nior, e illustradjr%Or alguns 
dos melhores^jCstas por- 
tugue/cs. 'ReçTemos a 5.a 

caderneta. V.R 
Os Mazíjnbjs —Dx-sra 

monumental edioQ-.-do i/n- 
mortal Poema de g amões, 
qué está sendo publicada pela 
Empreza da «Historia" de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente exccpcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
O.05 4' a 42. 

B3lstorIa de^Portcigal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 146 a 147. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezcs. 
Acabamos de receber o vo- 
lume i5.0. 

Revista flndusteia!— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24" 

Vida c Aventsu-as ad 
miráveis dc Maltiusou 
Craisoé.— Recebemos os 
fascículos n.os iõ.0e 16.0. 

Portugal Agrícola — 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.0 6 do 12.° anno. 

Coração de Crcança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, por (jo 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n." 11. 

Blcvista íSsadáeSaría— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o r6.0 nume- 
ro. 

lia» dAsiandia—Ma- 
gnifico romance por Victor 
Hugo, acabamos de receber- 
o 2.0 volume. 

B2ncyciogu*dla dasFa- 
mllias—Excellente revista 
illustrada de instrucçãoc re- 
creio; recebemos o numero 
170 do XV anno. 
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las e jiroiirleia- 

rios—Bom cim- 

prego «uiAij 

\ endera-se as proprieda- 
des que foram do fallccid > 
Antonio Joaquim Domingues 
Alves Salgado (o Grovas), 
na freguezia dc Prado, lo- 
gi.r do Rego. Uma Casa e, 
rocios, campo e valado da 
horta; urna grande vessada 
na margem c!o regato dc S. 
Lourenço, até a pante; do 
lado dc cima : - •. n.is cha- 
ma ir- da vira marge- 
anc mesmo regalo até 
ao m a.iho denominado das 

c uma tapada 
e arvores na Fon- 
o. Quem as mes- 

mas pretender queira diri- 
gir proposta por escripto á 
mesma casa do Rcg», ou, 
no Porto, á rua Duqueza de 
Bragança, 384. 

N. B. Estas propriedades 
são as mais bem situadas da 
freguezia-c da comarca.por 
serem muito abundantes de 
agua e da casa se avistarem 
todas. 

Para tratar com João L. 
Doin.ugues Salgado. 
João Chagas & 

ex-ienente Coelho 

«Crujeir a 
de fnano 
te G 

lli.stiiria da llcvolta 

d» Parlo 

39 dc jisueiro dc 9^39 
Illustrada com cerca dc 

i5o photogravuras—retra- 
tos, vistas, 'ocaes, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, cm papel de luxo, de 
photographias dos vultos 
mais notáveis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos 
semanaes de ib paginas, ao 
preço de 60 reis, c aos to- 
mos mensaes de cinco fascí- 
culos, ao preço de Soo reis 
—pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática oe Portugal» rua 
dos Douradores, 28, em Lis - 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua de 
Santa Catharina, 1Õ4, no 
Porto. Nas localidades da 
província, — em casa dos 
aacntes. 
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A's artes. A' l8tilu«triat 

Ao coniiuci-cl», Aos.. 
J»lzcs, Síeícs»-- 

dos, BUsccIvâcs e- Ta-. 
hclliãcs, Aos cs- 

t ai dantes, clc. 
O1 maior successo liferar 

rio. da actualidade!!! 
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Francesr, Allesnão, 

5 «slcz, IKespán hoí, 3 ía- 
llauo c PortagMeat, 
Publicado pela Empreza; 

do «Occldeote» de Lisboa. 

30 REIS 
fada laselçBtlo 

semanal!! 
N^sta redacção recebem- 

e assignaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-se todos 03 esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico d'tste utilíssimo livro. 
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Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha c mantas; 
Flanellas d^ilgodao desde 100 reis; Ditas de la ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desJeayo: 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e arinuras- 
Far.nos ciás, morins e domésticos; I^cotilhosde 
vários gostos,a Soo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde t^oooaté 3(5oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pro- 
pricis para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 63o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 reis; .s© qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de cor, própria para 
meias. 

\ 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Ccrou- 
sla,. a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Colletes 
para senho- 

réise mais preços.Panno en- 
festado para lençõcs, c, fi- 
nalmente,muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível Innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cão de preço 

o 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã c algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
cm candiciros de metal c porçellana, 
próprios para mf-r. de sallaejarras / 
de porçellana. Esplendido sortido / As^sy , ■ ~ 
de gravatas, que eram de 240 a / ^ A / r~a ' „ ' 
t60 rs. e mais preços; Merinos / / Touca., pc . 
pretos e armurcs, a Soo, 600 / [ \ / creança, de - 
C l / riosgostose feitios 

«nardasões 

birchinrs de costura 

sxx^TG-rerK;,, 

A prestações, c a prompto pa- 
gamcnto.com grandes descontos. 

síesla casa 

vacile de Ti a^-os-Monícs 
)oce de todas as qualidades 
'inhos finos das marcas 

mais acreditadas 

Complrio sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

k 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus cx.mos freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus csforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornccendo-lhcs fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR PQUCO 

I 

T 

Molduras douradas 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
êscriptorio. 

- 

Cl 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da câmara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

■grejas,etc, etc. 

LOJA NOVA DO SCSTEVÉS 
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Farinha Peilnrai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um exceli'1: 

ilhnento reparador, de fácil digestão, 
jlilissimo para pessoas de estomagç 
íebil ou eniermo, para convalescenteg 
essoas idosas ou cresnças, é ao mes- 
10 tempo um precioso medicamento 

jue pela sua acção tónica reconsti- 
luinte é do mais reconhecido proveitc 
ias pessoas anemicas, de constituiçãc 
fraca, e, em ^eral, oue carecem de for- 
;aí no organismo. EsU legalmente au 
itorisada e privilegiada. 

■Formal DE MTXGAÇO 

Órgão dos interesses loca es 

PROPaiETIiSUO 

OUÃHTE A. DE líIflGSLHÃES 

ASSIGN ATURAS 

Anno  lioooréis 
Semestre  600 » 
i\frica ,.inno). . . . 25000 " 
Brazil ( « ;. . . . Sáooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... ({O réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numéroavui-.o  20 » 
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a? arife 
Único iegalmente anclor:sai'-i peti. 

governo, e peia junta de saúde puíilnv- 
| M Portugal, documento" legali -ado; 
' pelo cônsul gera! do ímpone dn Br. 
sil. E muito utit na fe-nvalcsoinç.: ■. 

| todas as doenças; auginecU ••.msi.ir 
ravelinenle as (orças io> imiividuij 

1 debilitados, e exciia o apjwtile 1. ua 
« l modo extraordinário. Um caíic. d s • 
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ESTA casa typographica, encarrc- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornacs, íi- 

\tos, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, c juntas de parochia, etc 
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CiRTOES DE VISITA 

í Desde 3oo a 600 " 
* » reis o cento. 

CARTÕES OE LOTO 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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\11lonio Machado da Siiva 

IOÕ, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 103 

rã ® 

Camisas, ceroulas e todox os artigos de 
roupa branca para homens, senhoras c 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 

Cirauíle edição popsilat 
illiisiraíla sol» a 'Ji- 

reeçao dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MANOEL DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra - 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais do 
2í55oò reis. 

Como é feita 
a puhllcação 

■ Constará apenas de 1 vc- 
i; lume único esta grandiosa 
;; edição popular e illustrada 
!; de ©s ÍLEizIadas,, cm 4.0 

grande, no formato da Ê8is- 
torla de Portugal dada 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume, 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 graauras. 

Condicçóes da assignalurf 

. NA PítOVJWCIAS 

A assígnatura para a pro- 
víncia será sempre paqa 
adeantadamente á razão de 

SOO reis cada tomo 

Franco de porte 

Reccbem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o spccimcn da obra. 


